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Entre os dias 21 e 22 de março, o CRMV-SC reuniu um público superior a 400 pessoas que lotaram o 

Anfiteatro da Unoesc, em Xanxerê, durante o Simpósio de Bem-Estar Animal. PÁGINAS 4, 5, 6 E 7

Simpósio de Bem-Estar animal 
reúne mais de 400 pessoas 

COMISSÕES

  
PROGRAMAÇÃO

Araquari              22/05

Joaçaba              04/06

 Xanxerê              06/06

 Criciúma             18/06

São José             20/06

 Lages                  02/07

 Rio do Sul           03/07

Este ano, o CRMV-SC adotará 

uma nova política de relacionamen-

to. A partir de maio serão realizados 

os Encontros de Responsabilidade 

Social no Poder Público Municipal.  

Na oportunidade, prefeitos, secretá-

rios e demais lideranças terão maior 

esclarecimento sobre a importância 

de contratação de profissionais da 

Medicina Veterinária e da Zootecnia 

nas prefeituras. O encontro será vali-

dado como Seminário de RT- Módu-

lo Avançado.  PÁGINA 3

Desde 2004 a Médica Veteri-
nária Eliana P. Lenuzza estuda  
terapia com células tronco, que 
segundo ela vem apresentando 
bons resultados com o animais 

submetidos ao tratamento. PÁ-
GINA 8
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CRMV-SC propõe parceria com a 
Secretaria de Saúde da CapitalC o m e ç a m o s 

bem este ano. O 
primeiro evento 
promovido por 
este Conselho reu-
niu um dos maio-
res públicos já re-
gistrados em uma 
única ocasião.  O 

Simpósio de Bem-Estar Animal, reali-
zados nos dias 21 e 22 de março em 
Xanxerê, reuniu mais de 400 pessoas.  
Palestrantes de ótimo nível interagi-
ram com profissionais e estudantes 
sobre assuntos de extrema relevân-
cia para a categoria e para socieda-
des. Esta edição apresenta um pouco 
do que foi visto neste tão grandioso 
encontro. Ainda este ano vamos pro-
mover outras quatro rodadas técni-
cas. A próxima será a Rodada Técnica 
em Animais Silvestres, em Lages, no 
mês de maio. Ainda vamos realizar 
outras três nas RT, Ensino em Zootec-
nia e Medicina Veterinária.  

Firmamos uma parceria com a Fe-
deração Catarinense de Municíppios 
- FECAM - que irá apoiar os Encontros 
de Responsabilidade Social com o 
Poder Público Municipa. Ao todo 
serão sete encontros nas cidades de 
Araquari, Joaçaba, Xanxerê, Criciúma 
e São José, entre os meses de maio, 
junho e julho. Nossa meta é levar ao 
conhecimento das lideranças mu-
nicipais a importância de contratar 
profissionais, temos muito a fazer em 
diversar áreas do poder público. 

Nesta edição destacamos tam-
bém uma matéria de serviço. Com o 
a aproximação do final do prazo para 
adequação e registros de estabeleci-
mentos avícolas junto ao Ministério 
da Agricultura, diversos profissionais 
procuraram o CRMV-SC para tirar 
dúvidas a respeito da Anotação de 
Responsabilidade Técnica destes es-
tabelecimentos. Neste informativo 
seguem algumas orientações. 

Desejo a todos os colegas uma 
boa leitura e reforço o convite a to-
dos, independente ou não de possuir 
RT,  que participem dos nossos even-
tos.

O Presidente do CRMV-SC, 

Med. Vet Moacir Tonet foi recebido 

pelo Secretário Adjunto de Saúde 

de Florianópolis, Mario José Bas-

tos Jr, em fevereiro para discutir 

assuntos referentes ao Centro de 

Controle de Zoonoses e Diretoria 

de Bem-Estar Animal. A valorização 

profissional dos Médicos Veteriná-

rios que atuam nestas diretorias e 

uma maior integração entre elas 

foram os principais assuntos da 

pauta. Além de um melhor relacio-

namento com as Clínicas Veteriná-

rias do município, colaborando as-

sim para o controle de zoonoses.O 

Secretário informou que já está em 

processo de nomeação o novo Di-

retor para o Bem-Estar Animal e 

afirmou que irá realizar um levan-

tamento das questões apontadas 

pelo C RMV-SC para propor solu-

ções dos problemas enfrentados 

pelos profissionais. O Presidente 
do CRMV-SC e o Secretário de-

monstraram interesse para atuar 

em parceria nas questões que en-

volvem o controle populacional de 

cães e gatos e no controle de zo-

onoses do município. Na oportuni-

dade, Tonet sugeriu ao Secretário 

a inclusão de um Médico Veteriná-

rio no NASF, integrando a equipe 

de atendimento a saúde da família.

O Conselho Regional de Medicina Veterinária de Santa Catarina fir-
mou convênio com o Hotel Mercure Florianópolis Convention, localizado 

no bairro Itacorubi e próximo a sede do Conselho e com o Hotel Mercure 

Florianópolis Centro. O benefício oferece descontos de 60% em média, 

exceto em períodos de alta ocupação na cidade. 

Reservas: 

* h5693-re@accor.com.br 

(Hotel Mercure Florianópolis 

Convention)

* h0701-re@accor.com.br 

(Hotel Mercure Florianópolis 

Centro). Observações: Apre-

sentar a carteira do conselho no 

check in); pgto direto e tarifas 

sujeitas à disponibilidade.

Conselho firma convênio com 
Hotéis da Rede Mercure na Capital
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CRMV-SC promove encontro 
com lideranças a partir de maio

  
PROGRAMAÇÃO

Araquari              22/05

Joaçaba              04/06

 Xanxerê              06/06

 Criciúma             18/06

São José             20/06

 Lages                  02/07

 Rio do Sul           03/07

A partir de maio o Conselho 
Regional de Medicina Veterinária 
de Santa Catarina promoverá os 
Encontros de Responsabilidade 
Social no Poder Público Municipal. 
O objetivo é aproximar lideranças 
municipais e profissionais da Medi-
cina Veterinária e Zootecnia. Para 
contemplar todas as regiões de 
Santa Catarina, os eventos foram 
divididos entre as cidades-sede: 
Araquari, Joaçaba, Xanxerê, Crici-
úma, Lages, São José e Rio do Sul. 
“Nossa ideia é mostrar aos prefei-
tos, secretários e demais gestores 
do poder público como o município 

pode se beneficiar com a contrata-
ção de um profissional da Medicina 
Veterinária e da Zootecnia”, explica 
o Presidente do CRMV-SC, Med. 
Vet. Moacir Tonet. Estes eventos 
também serão validados como Se-
minário de Responsabilidade Téc-
nica e Ética Profissional – Módulo 
Avançado, cuja participação é obri-
gatória a cada dois anos a todos os 
profissionais que exercem RT. 

O CRMV-SC estende o convite 
a todos os profissionais que atuam 
em prefeituras, serviço de inspeção 
e áreas relacionadas à saúde, in-
dependente de possuir RT.

O encontro será dividido em dois momentos. No primeiro, direcionado somente aos profissionais, serão 
tratados temas como as novas normas da RT, ética e discussão de assuntos comuns da categoria. No se-
gundo momento, Médicos Veterinários e Zootecnistas, juntamente com as lideranças, terão a oportunidade 
de discutir em conjunto os seguintes temas:

* Segurança alimentar dos produtos de origem animal. Prevenção da saúde humana com a implantação 
do Serviço de Inspeção. Adequação dos serviços municipais ao SISBI. 

* Controle de Zoonozes. Programas de controle populacional, zoonoses, bem-estar animal e posse res-
ponsável. Como obter recursos para a implantação e gestão eficiente?

* Programa de Assistência a Saúde da Família. A inserção do Médico Veterinário nos programas do 
NASF.
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reúne grande público em Xanxerê

O Simpósio de Bem-estar 
Animal realizado entre os dias 
21 e 22 de março, em Xanxe-
rê, reuniu mais de 400 pessoas 
no anfiteatro da Unoesc. Para o 
Presidente do CRMV-SC, Med. 
Vet. Moacir Tonet, o evento foi 
uma oportunidade ímpar de reu-
nir e trocar informações de alto 
nível. “O número de pessoas 
presentes neste evento mostrou 
o interesse dos profissionais e 
estudantes neste assunto tão 
relevante, tanto para os Médi-
cos Veterinários e Zootecnistas 
quanto para a sociedade em ge-
ral”, afirmou. 

Durante o evento, o Conselho 
Regional de Medicina Veteriná-
ria de Santa Catarina realizou a 
entrega de mais de uma tone-
lada de alimentos arrecadados 
pelos participantes para o Lar 
dos Idosos, localizado em Xan-
xerê e conferiu o certificado aos 
membros da Comissão de Bem-
-estar Animal do CRMV-SC, res-
ponsáveis pela organização do 
evento. O Simpósio de Bem-es-
tar Animal contou com o apoio 
da Sociedade Catarinense de 
Medicina Veterinária - Some-
vesc - que patrocinou o coffee 
break. 

Seminário de Bem-estar Animal 
reúne grande público em Xanxerê
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BEM-ESTAR ANIMAL

Produção e Bem-estar em diferentes sistemas de produção
Med. Vet. Carla Molento

Impacto da claudição de porcas
Med. Vet. Ton Kramer

Gestação coletiva de matrizes suínas
Med. Vet. Julia Gomes Neves

 “O Brasil perde no processo final 
em função de más práticas relacio-

nadas com manejo e pré-abate. Para 
mudar este cenário nosso país pre-

cisa produzir conhecimento científico 
e os profissionais da área tem que 

chamar para si esta responsabilidade. 
A demanda atual gera necessidades 
de políticas públicas relacionadas ao 

Bem-estar animal. As normativas sobre 
este assunto no Brasil ainda são muito 

incipientes”

Kramer apresentou em sua palestra algumas 
pesquisas relacionadas com o descarte de ma-

trizes suínas. Resultados preliminares de estudo 
em andamento no Brasil revelam que 42% das 
fêmeas são descartadas até o terceiro parto, 

enquanto nos EUA este índice é de 50%, con-
forme levantamento realizado com mais de um 

milhão de fêmeas em 2007 e que está sendo re-
feito este ano. As principais causas são: 36,6% 
(idade), 26,3% (problemas reprodutivos); 15,2% 

problemas locomotores; 13% (desempenho); 
4,9% (outros) e 4% (traumas)

“O ambiente interfere muito na qualidade de vida e pelo 
menos três abordagens são necessárias para avaliar bem-
-estar: psicologia animal, funcionamento biológico e vida 
natural”, disse. Durante sua apresentação ela falou sobre 
a criação de matrizes suínas em baias coletivas e gaiolas. 
“Nas gaiolas é possível ter um maior controle e supervisão, 
alimentação individual e controlada e necessidade de mão 

de obra pouco especializada. Nas baias coletivas existe 
maior dificuldade de controlar alimentação individual e de 

detectar retorno do cio, enfim são opções a serem avaliadas 
pois ambas tem suas vantagens e desvantagens”. 
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Med. Vet. Anderson Bonamigo

Bem-estar em Bovinocultura leiteira
Med. Vet. Luciana Honorato

Práticas de Manejo em Bovinocultura de Corte
Zootec. Mateus Paranhos Costa

“Conhecimento, desenvolvimento tecnológico e leis 
para estabelecer padrões mínimos de BEA são ainda 

uma grande demanda para o Brasil. A OIE considera a 
disciplina de Bem-estar Animal essencial na formação 
dos Médicos Veterinários. Os consumidores também 
estão mudando seus conceitos, pesquisa feita na Eu-
ropa mostra que 62% da população  pagaria a mais 

por um produto que tenha passada pelos sistemas que 
envolvem Bem-estar Animal”

“Nos últimos anos tem aumentado a percepção da socie-
dade de que o bem-estar dos animais de produção é pobre 

e direciona críticas ao sistema de produção, já que os temas 
estão intimamente relacionados. Outro fator importante ao 

bem-estar é a qualidade de estados subjetivos, relacionados 
às sensações dos animais. São condições mais difíceis de 

avaliar objetivamente, porém, geralmente são acompanhados 
por alterações nos padrões comportamentais e fisiológicos 

dos animais, os quais podem ser aferidos. Por exemplo, situ-
ações de dor, medo, ansiedade materna ou doenças podem 

causar distúrbios ou até cessar a ruminação de bovinos”

 “As consequências das práticas inadequadas de um manejo agressi-
vo são muitos sérias, como o baixo desempenho, morte, perdas qualita-
tivas e quantitativas. Melhorar o bem-estar animal significa melhorar ren-
tabilidade e isso é um fato que não pode ser ignorado pelos donos das 

propriedades. É um bom argumento para entendam a importância deste 
assunto. Dor e sofrimento resultam em perdas quantitativas e influenciam 

na qualidade da carne”
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BEM-ESTAR ANIMAL

Aditivo Alimentar como melhoramento de desempenho
Med. Vet. Rosangela Polleto

Tranporte e Bem-estar Animal - reflexos na carne
Med. Vet. Jesus Cantalapiedra

Práticas de manejo no abate de suíno, ave e bovinos
Med. Vet. Charli Ludtke

“Não é pelo fato de que estes animais irão morrer que 
não devemos nos preocupar com seu sofrimento na hora 
do abate. Bem-estar animal envolve instalações adequa-
das, mão-de-obra preparada e qualidade de vida para os 
animais”, afirmou. No que se refere ao gado, Charli falou 
que identificar o líder facilita a condução. “ O manejo com 

bandeira é eficiente. Bastão elétrico e tamanho de lote são 
dois grandes problemas que percebemos na locomoção. 

Bastão elétrico é tolerado, mas deve ser usado como último 
recurso”, afirmou.

A palestra da Médica Veterinária abordou dois 
suplementos a Ractopamina e o Zilpaterol. Estu-
dos sobre a Ractopamina demostram um ganho 

de peso diário, sem efeitos no consumo de ração, 
maior porcentagem de carne magra e aumento da 
carcaça, sem afetar negativamente a qualidade da 
carne, mas ainda se discutem os efeitos colaterais. 
“É um composto que gera muita polêmica, a Rús-
sia, assim como a China, uma das maiores produ-

toras, não aceitam.

De acordo com o Médico Veterinário Jesus Cantalapiedra 
na Europa são transportados 365 milhões de animais vivos ao 
ano. “A carga e a descarga são as fases mais críticas e fato-
res que desencadeiam muito estresse. Na Espanha 0,22% 

dos porcos transportados morrem”, afirmou. Pesquisa realiza-
da na Universidade espanhola de Zaragoza o item bem-estar 
animal aparece em sexto lugar na lista dos aspectos que mais 
preocupam os consumidores no que se refere a produção de 

carne suína.
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Terapia com células -tronco 

Medica Veterinária Eliana já aplicou o procedimentos em 14 cães, inclusive seu próprio poodle de 14 anos
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Desde 2004 a Médica Veteriná-

ria Eliana P. Lenuzza vem estudan-

do a terapia com células-tronco.  

Até hoje já aplicou esta técnica de 

Medicina Regenerativa em sete 

animais. “Indico esta terapia pelo 

sucesso obtido com os animais 

que passaram pelo procedimento e 

que estão correndo e saltando sem 

dor”, explica.

Existem dois tipos de células 

-tronco, as embrionárias e as de 

animais adultos, com característi-

cas diferenciadas, explica a Veteri-

nária. As células tronco embrioná-

ria são ditas pluripotentes porque 

pelo potencial de reprodução que 

possuem podem originar tumores 

no receptor e, por questões éticas, 

não são usadas para fins terapêu-

ticos.

“Atualmente são usadas as cé-

lulas mesenquimais obtidas de li-

poaspirado de gordura, que são 

processadas e esterilizadas em la-

boratório e retirada a célula-tronco, 

as quais são introduzidas no local 

da lesão. A célula-tronco tem ca-

racterística de homming, que é a 

atração e fixação no local da lesão. 
Devido a esta plasticidade, depois 

de instalada, ela se multiplica e ori-

gina a célula madura característica 

da lesão reestruturando o tecido”, 

salienta.

Até o momento os animais que 

que receberam as células estavam 

com displasia coxo femural, e com 

idades  em 8 e 14 anos. Segundo 

Eliana, as lesões tiveram recupe-

ração de acordo com a intensidade 

da lesão. 

“A maior lesão foi de uma boxer 

com 13 anos e displasia crônica, 

artrose e muita dor. Portanto os 

proprietários optaram pelas célu-

las como última tentativa já que a 

cirurgia era inviável. A recuperação 

aconteceu nos primeiros dias, com 

melhora da sintomatologia clínica, 

mas 30 dias após o procedimento, 

voltou a claudicar devido á intensi-

  A cronicidade da lesão;

  A idade do animal;

  A origem da lesão (hereditária ou não). Lesões hereditárias tenderão a voltar pela característica genética;

  Portanto, quanto mais jovem o animal e mais recente a lesão, mais rápido os resultados obtidos;

  Esta terapia também pode ser usada lesões ósseas tendineas e articulares;

  O animal precisa estar saudável para que se obtenham os resultados esperados.

dade da lesão. A indicação neste 

caso é de reaplicação a cada 3 me-

ses”, conta.

Já os demais animais, com le-

sões menos crônicas, estão recu-

perando plenamente. Sem dor sem 

medicação retornando a sua vida 

habitual com seus proprietários. 

O próprio cão da veterinária, um 

poodle com 14 anos e displasia 

coxofemural bilateral também pas-

sou pela terapia. “Ele está com as 

células há 5 meses e hoje pula os 

degraus da escada, o que não fazia 

há muito tempo, não toma medica-

ção nenhuma”, comemora.

A RECUPERAÇÃO DEPENDE DE ALGUNS FATORES COMO:
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A crise na inspeção 
industrial e sanitária

Citando trechos do comentário do 
Professor Universitário de Inspeção, 
Doutor Air Fagundes, em relação à 
reportagem “Matadouro X Saúde 
Animal (RBS TV), que “nos deixa-
ram profundamente envergonhados 
como cidadãos, como Médicos Vete-
rinários e como atuantes na política 
de Classe da Medicina Veterinária”. 
O MAPA, cruzou os braços, sem 
nenhuma hierarquização, ou acom-
panhamento do que acontecia nas 
Inspeções estaduais e municipais, e 
na omissão com respeito ao desres-
peito às legislações maiores, tanto 
referentes à Saúde Animal, Saúde 
Pública, Meio Ambiente, Código de 
Defesa do Consumidor e à própria 
Constituição Federal, com conse-
quente prejuízo ao cidadão, carac-
terizando por parte das autoridades 
negligentes ato de prevaricação. 
O MAPA através do DIPOA deixou 
de cumprir o Art. 10 da Lei 1283 de 
18/12/50, ainda em vigor, que exi-
ge que regulamentos e demais atos 
complementares para a inspeção e 
reinspeção sanitária das outras es-
feras da federação não poderão co-
lidir com a regulamentação federal 
(sublinhado nosso). É tudo o que se 
encontra nas demais inspeções.

O DIPOA (MAPA) propôs a revi-
são do Regulamento de Inspeção 
Industrial e Sanitária de Produtos 
de Origem Animal (RIISPOA), que 
recebeu proposta de Comissão de 
alto nível, solicitado através de Por-
taria do CRMV-RJ, assinado por 
este Conselho, pelo CRMV-CE, pelo 
Colégio Brasileiro de Médicos Ve-
terinários Higienistas de Alimentos 
(CBMVHA), pela Associa-
ção Nacional dos Fiscais 
Agropecuários – Sindi-
cal (ANFFA-Sindical), e 
subscrito pelo CRMV-RS, 
CRMV-PR, CRMV-SC, 
CRMV-MG e CRMV-BA. 
Sem dúvida nenhuma, a 
representação máxima 
dos Médicos Veterinários 
que trabalham na área 
de Inspeção de Produtos 

de Origem Animal (ANFFA-Sindical) 
e a grande maioria da Classe dos 
Médicos Veterinários do Brasil. Esta 
proposta na essência preserva a Ins-
peção Federal Permanente realizada 
por Médicos Veterinários na condi-
ção de agente público com poder 
de polícia, como prevê a atual legis-
lação (RIISPOA), no seu Art. 11º do 
Decreto n. 30.691 de 29/03/52.

Em não aceitando esta proposta, 
e não tendo sido aprovado à revisão 
do RIISPOA até o momento, o DIPOA 
está desrespeitando a atual 
legislação, não realizando 
a Inspeção Permanente em 
estabelecimentos previstos 
na legislação acima citada. 
Pela proposta do DIPOA 
(MAPA), é obrigatório à 
Inspeção Permanente em 
estabelecimentos de aba-
te das diferentes espécies 
animais e nos estabeleci-
mentos de abate de répteis 
e anfíbios. Foram retirados, 
portanto, colegas que tra-
balhavam na área de laticínios, de 
pescado (exceção abate de répteis 
e anfíbios), de ovos, entrepostos, 
fábrica de conservas inclusive dos 
enlatados (sujeitos a problemas de 
botulismo).

Não temos dúvidas que alguns 
estabelecimentos de abate com Ins-
peção Federal e que fazem somente 
comercialização no país, têm efe-
tuado seus abates sem a presença 
de Médicos Veterinários. O DIPOA 
(MAPA) ainda, ao invés de valorizar 
o Responsável Técnico Médico Vete-
rinário nas indústrias de produtos de 

origem animal, tem provo-
cado dúvidas e gerado até 
mesmo ações judiciais, de 
uma situação pacífica, da 
sua competência. 

Em 2010 o DIPOA/
MAPA formulou consulta 
a Consultoria Jurídica do 
MAPA sobre o assunto, 
colaborando para tanto, 
com informação através 
do OF/GAB/DIPOA n. 

135/2002 de 17/10/2002 que “... O 
responsável técnico pela formulação 
e elaboração dos produtos de origem 
animal deverá ser profissional legal-
mente habilitado, não condicionado, 
portanto, a ser Médico Veterinário”, 
com manifesto conhecimento pela 
Consultoria Jurídica quando da sua 
resposta. Na resposta da Consultoria 
Jurídica e em continuação ao texto 
do OF/GAB/DIPOA n. 135/2002, não 
consta o término do parágrafo, ou 
seja, “embora estabeleça que os pe-

didos de aprovação, re-
gistro, alteração e cance-
lamento de rótulos sejam 
analisados por Médicos 
Veterinários do Serviço 
de Inspeção Federal”. 

Diante da esperada 
resposta da Consultoria 
Jurídica, o DIPOA emitiu 
o Memorando 154/2010 
onde em um dos seus 
parágrafos diz: “Não há 
base legal para que o 
DIPOA exija que os Res-

ponsáveis Técnicos das empresas 
sob sua fiscalização sejam exclusi-
vamente profissionais com formação 
em Medicina Veterinária”. Em muitos 
estabelecimentos de produtos de ori-
gem animal sob fiscalização, princi-
palmente das Inspeções Estaduais 
e Municipais, tem ocorrido flagrante 
desrespeito e infração ao Código de 
Ética do Médico Veterinário, ou seja, 
o Médico Veterinário Inspetor acu-
mula a função de Responsável Téc-
nico da empresa. 

Com certeza todas essas benes-
ses são para os estabelecimentos 
que não realizam mercado interna-
cional (totalmente diferenciados dos 
demais), com exigência de vários 
Médicos Veterinários e Agentes de 
Inspeção, devidamente qualificados, 
treinados e submetidos a concurso 
público, e que no entendimento de 
muitos burocratas devem receber 
alimentos diferenciados daqueles 
produzidos para o simples cidadão 
brasileiro, de terceiro mundo para al-
guns.

Não temos 
dúvidas de
que alguns 
estabelcimentos  
de abate com 
Inspeção Federal 
efetuam abates 
sem a presença de 
Veterinários

Em muitos 
estabelecimentos 
está ocorrendo 
flagrantes de 
desrespeito e 
infração ao nosso 
Código de Ética 
profissional

Med. Vet. Nelson                                                                                                                                           

     Sell Duarte

Pres. da Comissão                                                                                                                                         
      de Inspeção de 

Produtos de Origem                                                                                                                                           
     Animal do CRMV-SC
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Baixe um Leitor de 
QR Code em seu 

celular, 
fotografe este 

código e abra o site 
do CRMV-SC

21º Moscow Veterinary 

   Congress

    20/04 a 22/04

    Moscou - Rússia 

    www.vetcongress.ru

VI Congresso Latino-america                                                                                                                                   

        no de Higienistas de Alimentos

    23/04 a 26/04

    Gramado - RS 

    www.higienista.com.br

ABRIL

Siga-nos

@CRMVSC

CFMV altera resolução que 
dispõe  sobre vacinação e 

atestados sanitário e de óbito

MAIO
ZOOTEC 2013

   06/05 a 09/05

   Foz do Iguaçu - PR 

   cbpfh2013@gmail.com

34º Congresso Brasileiro da                                                                                                                                               

        ANCLIVEPA

   08/05 a 11/05

   Natal - RN

 cbaemnatal@anclivepa2013.                                                                                                                                   

            com.br

Simpósio de Confinamento                                                                                                                                     
        de Gado de Corte 

   CONFINAR 2013

   09/05 a 10/05

   Campo Grande - MS

   Telefones: (67) 3301-8915 

XVI Congresso Abraves

  05/11 a 07/11

 Cuiabá - MT

 www.abravesmt.com.br/

 abraves2013/

O Conselho Federal de Medici-

na Veterinária (CFMV) publicou no 

Diário Oficial da União, a Resolu-

ção nº 1.023, que altera e revoga 
incisos dos artigos 2º, 3º e 4º da 
Resolução nº 844/2006. O novo 
texto traz mudanças sutis, porém 
importantes, relativas à carteira de 
vacinação e aos atestados sanitá-

rio e de óbito dos animais, docu-

mentos estes expedidos exclusiva-

mente pelos Médicos-Veterinários. 
As alterações foram sugeridas pe-

los Conselhos Regionais e Conse-

lheiros do CFMV. 

 Em relação às certidões de óbi-
to, as principais alterações estão 
na inclusão de alguns incisos. Pela 
Resolução nº 1.023, os 
atestados de óbito devem 

relatar o porte do animal, 
assim como a apresenta-

ção da resenha no caso 
de eqüídeos, o que antes 
não era exigido. O local da 
morte também deverá ser 
detalhado, com informa-

ções da cidade, unidade da federa-

ção, identificação do local – clínica, 
residência ou fazenda, etc. A identi-
ficação do proprietário, nome, CPF 
ou CNPJ e endereço completo são 
exigências explicitadas no inciso I, 
antes elas estavam no VII. Relativo 

ao atestado sanitário, a modifica-

ção principal também é o acrésci-
mo da obrigação de apresentação 
da resenha para eqüídeos. Sobre a 
vacinação, as alterações de desta-

que estão no acréscimo dos incisos 
X e XI. 

Quando por perda ou qualquer 
outro motivo a carteira de vacina-

ção do animal não for apresentada, 
o Médico-Veterinário deverá infor-

mar que as novas ano-

tações estão registradas 
em uma 2º via ou subse-

qüente. Se o profissional 
que fez a atualização for 
autônomo, a carteira de 
vacinação deve conter 
seu nome completo, en-

dereço e telefone. 

Novo texto 
traz mudanças 
sutis, porém 
importantes. 
Alterações foram 
sugeridas pelo 
Federal e CRMV´s 

NOVEMBRO


